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RESUMO
CONTEXTO E RELEVÂNCIA DO TEMA: 

 O tema sobre mudanças no uso e ocupação da terra, aumento das ilhas de
calor urbanas e a variabilidade espaço-temporal do microclima urbano, não
são novos, no entanto, os dados não se aplicam a cidades com clima,
geografia ou padrão de urbanização diferentes (GARTLAND, 2011). 

Apesar dos esforços dos pesquisadores de países tropicais, cerca de 90% das
pesquisas se concentram em países de latitude media com publicações em
língua inglesa nos periódicos de referência sobre a temática (ARNFIELD,
2003; FIALHO, 2012). 

 Portanto, o aumento da produção brasileira com novas pesquisas, é essencial
para gerar informações relevantes para estudos urbanos voltados ao clima
urbano e a análise de ilhas de calor urbanas de superfície.
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RESUMO
CONTEXTO E RELEVÂNCIA DO TEMA: 

 No Brasil, de 2010 a 2022, população brasileira cresce 6,5% e chega a 203,1
milhões, e as cidades médias puxaram o crescimento populacional do país,
concentram 27,96% do total. A capital da Paraíba, João Pessoa é a cidade que
teve maior aumento na população em 2022, na lista das 20 cidades com a
maior população do Brasil, João Pessoa é a última colocada, mas foi a que teve
o maior aumento em 12 anos (IBGE, 2023).

 Em João Pessoa, existem estudos que abordam os impactos da expansão
urbana desordenada, (Souza et al., 2016) analisaram a influência do uso e
ocupação do solo na temperatura da superfície, e (DE SOUSA et al., 2023),
apresenta uma proposta metodológica para analisar a expansão urbana, os
impactos ambientais negativos e a degradação do solo da cidade de João Pessoa
entre 1991 e 2018. 
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RESUMO
O PROBLEMA

 Nesse sentido, observa-se que a maioria dos trabalhos desenvolvidos sobre a
João Pessoa tiveram como lócus de estudo que envolvem uma combinação
de dados de sensoriamento remoto, tais como o: índice de vegetação por
diferença normalizada (NDVI), o índice de vegetação ajustado ao solo
(SAVI), e a temperatura da superfície terrestre.

 O fenômeno de ilha de calor é complexo, são influenciadas por diversos
fatores, (LOPES; EMMANUELA; HORA, 2023) em seu estudo constata
que as variáveis mais  utilizadas foram: (NDVI), áreas verdes, aspectos
relacionados à geometria urbana, proporção de água e áreas construídas.

  Entretanto, qual é a relação entre ilhas de calor urbano superficial,
ocupação do solo e o índice de desconforto térmico de Thom e o Índice de
Diferença Normalizada para Áreas Construídas (NDBI) na cidade de João
Pessoa?
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RESUMO
JUSTIFICATIVA

 Portanto, a importância desta pesquisa apoia-se na demanda por
dados atualizados, utilizando técnicas de sensoriamento remoto,
incluindo o NDBI e os dados microclimáticos.

 Este estudo poderá apoiar planejadores sobre o clima urbano e a
análise de ilhas de calor urbanas de superfície da cidade. Partindo
disso, está dissertação traz como objeto de estudo a área urbana da
capita paraibana, a cidade de João Pessoa. 
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OBJETIVO GERAL

 Analisar a relação entre ilhas de calor urbana superficial, ocupação do solo e índice de
desconforto térmico de Thom em áreas da cidade de João Pessoa.

Analisar a dinâmica do uso e ocupação do solo no período entre 2013 e 2022 para a
área de estudo.
Quantificar a vegetação através do índice (NDVI);
Classificar áreas urbanizadas através do índice (NDBI);
Analisar a temperatura da superfície (LST).
Estimar e classificar o conforto térmico na cidade de João Pessoa a partir do Índice de
Desconforto de Thom (IDT).

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:



Metodologia: 

1.Revisão Sistemática da Literatura, usando a metodologia dos
Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-Análises
(PRISMA); 
2. Obtenção da variabilidade anual do Índice de Vegetação por
Diferença Normalizada (NDVI), Índice de Diferença Normalizada
para Áreas Construídas (NDBI), Índice de Construção (BU) e
Temperatura de superfície (Tsup) com dados de sensoriamento
remoto; 
3. Determinação das condições de conforto térmico com a estimativa
do Índice de Desconforto de Thom (IDT) utilizando dados do INMET
para o período de 2013 a 2022; 
4. Análise da dinâmica de uso e ocupação do solo entre os anos da
série temporal.
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Características da área de estudo
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RESUMO
RESULTADOS:

Os resultados comprovam que o desmatamento e a
perda de áreas verdes com o crescimento da área
urbana contribuem para a amplificação térmica e para
a consequente formação das ilhas de calor urbano.

 Tais áreas apresentaram aumento da temperatura de
superfície de 2013 a 2022, com cerca de 2,75ªC nas
temperaturas máximas obtidas.



RESUMO
RESULTADOS:

O NDVI geral variou espacialmente entre os anos,
atingindo uma menor média anual no ano de
2022 (0,1677) em comparação com a média
estimada para o ano inicial da série, 2013 (NDVI
= 0,1983), comprovando assim que o território
urbano de João Pessoa perdeu cobertura vegetal
através do desmatamento, dando espaço para
locais de solo exposto e áreas impermeáveis.



RESUMO
RESULTADOS:

Apesar do NDBI gerar valores que auxiliam no processo de
classificação de áreas urbanizadas, o índice apresenta certa
incoerência. As respostas à radiação eletromagnética de áreas
urbanizadas são misturadas com as respostas de solo exposto,
gerando assim uma única classificação.

Para reduzir os erros, utilizou-se o método proposto por He et al.
(2010), denominado de Índice de Construção (BU). Através da
combinação dos índices NDVI e NDBI é possível diferenciar de
forma mais precisa áreas de solo exposto, construções e
vegetação. Para o índice, valores positivos, próximos de +1,
representam áreas impermeáveis, enquanto valores negativos,
próximos de -1, representam áreas permeáveis.



RESUMO
RESULTADOS:

Representação do índice BU ao longo dos anos
para a área urbana de João Pessoa, observa-se a
expansão das área impermeáveis no setor sul/oeste
, com valores de BU (>0,0735) em 2022.



STATUS 

DISSERTAÇÃO



1) Para o controle de qualidade dos
dados, visto que as séries temporais
do INMET possuem falhas e lacunas.

2) Para caracterizar o grau de
desconforto do Índice de Desconforto
de Thom (IDT).

1) Calcular nova estimativa e
classificação do conforto térmico local,
após o controle dos dados do INMET;

2) Nova análise estatística descritiva dos
resultados.
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